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Avaliação Ponderal E Histomorfométrica Do Duodeno Em Camundongos 
(Swiss Webster) Pós-Esplenectomia Na Esquistossomose Crônica

Introdução: Esquistossomóticos apresentam alteração da mucosa 
intestinal e baixa resposta imune celular; o peso pode influenciar na 
resposta inflamatória contra Schistosoma mansoni (fase crônica da 
doença). A esplenectomia é um procedimento cirúrgico, onde retira-se 
o baço, comumente realizada em casos de trauma, mas também para 
tratar doenças hematológicas, imunológicas, metabólicas e oncológi-
cas. Objetivo: Observar a influência da esplenectomia no peso e al-
terações no intestino dos camundongos esquistossomóticos de junho 
de 2011 a 2012. Metodologia: Foi realizado estudo experimental de 
intervenção utilizando 40 camundongos sadios da raça Swiss webster 
(Mus musculus) com 35 dias de nascidos no biotério do laboratório de 
imunopatologia Keizo Asami –LIKA/UFPE; foram alocados em quatro 
grupos (controles (c=10); esquitossomóticos (ES=10); esplenectomi-
zados (E=10) e esquitossomóticos esplenectomizados (ESE=10)). A 
infecção foi realizada via percutânea com 50 cercárias de S.mansoni 
através da passagem sucessiva em caramujos Biomphalaria glabra-
ta. Após 125 dias de nascidos os camundongos dos grupos E e ESE 
foram submetidos a esplenectomia total. O peso dos animais foi reg-
istrado nos sete dias pós-esplenectomia. As variáveis consideradas 
no estudo histomorfométrico foram: área total, área e altura da vilo-
sidade, os valores se deram através do software Image J e expres-
sos em pixel. Resultados: Através do teste de Friedman verificou-se 
que o peso dos grupos C e ES elevou-se em relação ao período de 
aferição p<0.0001 e 0.03, respectivamente, já em relação aos gru-
pos E e ESE observa-se redução nos períodos aferidos p<0,0001 e 
0,0001, respectivamente. Quando comparado o peso em relação aos 
quatro grupos observa-se diferença para todos os períodos ao nível 
de 5%. Através do teste de Kruskall-Wallis observou-se que a média 
das áreas totais p<0,0001, áreas p&lt;0,0001 e altura das vilosidades 
p<0,0001 dos camundongos ESSE, era menor em relação aos de-
mais grupos. Conclusão: Peso e variáveis apresentaram-se menores 
naqueles camundongos submetidos à infecção da esquistossomosse 
e consequentemente esplenectomizados.
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